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Folheto de poemas 
 

(para leitura em voz alta) 

3-5 anos (aprox.) 
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Provérbio 

 

Filho de peixe, peixinho é.  

  
Poema 1 

 

Quando um tatu 
encontra outro tatu 
tratam-se por tu: 
— Como estás tu, 
tatu? 
— Eu estou bem e tu, 
tatu? 
Essa conversa gaguejada 
ainda é mais engraçada: 
— Como estás tu, 
ta-ta, ta-ta, 
tatu? 
— Eu estou bem e tu 
ta-ta, ta-ta, 
tatu? 
Digo isto para brincar 
pois nunca vi 
um ta, ta-ta, 
tatu 
gaguejar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sidónio Muralha 



 

  
Poema 2 

 

Cesto de peixes no chão. 
Cheio de peixes, o mar. 
Cheiro de peixe pelo ar. 
E peixes no chão. 
 
Chora a espuma pela areia, 
na maré cheia. 
 
As mãos do mar vêm e vão, 
as mãos do mar pela areia 
onde os peixes estão. 
 
As mãos do mar vêm e vão, 
em vão. 
Não chegarão 
aos peixes do chão. 
 
Por isso chora, na areia, 
a espuma da maré cheia. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Cecília Meireles 
 
 

 

 

 
 

 
Trava-línguas 

 

O rato roeu a roupa do rei de Roma.  
O rato roeu a roupa do rei da Rússia.  
O rato roeu a roupa do Rodovalho...  

O rato a roer roía.  
E a Rosa Rita Ramalho 
Do rato a roer se ria. 


